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RESUMO

Seis machos da raça Nelore não castrados, com peso
médio inicial de 420 kg, foram distribuídos em um delinea-
mento quadrado latino 3x3 duplicado, objetivando avaliar a
substituição de uma fonte de proteína verdadeira (farelo de
soja), em uma dieta deficiente (15%) em proteína degradável
no rúmen (PDR), por uréia ou amiréia (fonte de nitrogênio
não protéico de suposta liberação gradativa de nitrogê-
nio), estando as duas últimas em uma dieta adequada em
PDR, sobre a digestibilidade dos nutrientes, a
degradabilidade in situ do farelo de soja e da amiréia. Os
tratamentos consistiram de: 1) farelo de soja (FS); 2) uréia e
3) amiréia (A-150S), sendo as dietas isoprotéicas (13,0%) e

utilizando-se o BIN (bagaço de cana-de-açúcar in natura)
como única fonte de volumoso (20% da MS). O tratamento
FS promoveu menor (P<0,05) consumo de matéria seca (MS),
matéria orgânica (MO), fibra em detergente ácido (FDA) e
fibra em detergente neutro (FDN). Os tratamentos uréia e
amiréia apresentaram resultados similares (P>0,05). A
digestibilidade da MS, MO, FDA, FDN, proteína bruta (PB)
e extrato etéreo (EE) não diferiu (P>0,05) entre os tratamen-
tos. A amiréia apresentou resultados similares na
digestibilidade dos nutrientes em relação à uréia na forma
convencional.

PALAVRAS-CHAVE: Amiréia, digestibilidade, PDR.

ABSTRACT

EFFECTS OF NITROGEN SOURCES, IN HIGH CONCENTRATE DIETS FOR BEEF CATTLE, ON DRY MATTER
INTAKE, DIGESTIBILITY AND NUTRIENT DEGRADABILITY

Six Nellore bulls with 420 kg of starter body weight
were used in a two 3x3 latin squares to evaluate the effects
of replacing a true protein source (soybean meal – SBM), in
a rumen non-degradable protein (RDP) deficient diet (15%),
by urea or starea, both in a RDP adjusted diets, on nutrient
digestibility and ruminal parameters in beef cattle. In natura
sugarcane bagasse was the only source of forage (20% of
DM). SBM treatment reduced (P<0.05) dry matter (DM),
organic matter (OM), acid detergent fiber (ADF) and neutral

detergent fiber (NDF) intake compared to urea and starea
treatments. No difference occured between urea and starea
treatments. No differences were observed among treatments
(P>0.05) in DM, OM, ADF, NDF, crude-protein (CP) and
ether extract (EE) on apparent digestibility. ADF and NDF
digestibilities (%) were higher (P<0.05) for urea and starea
treatments. Starea showed no advantage compared to
conventional urea.

KEY WORDS: Digestibility, RDP, starea.
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INTRODUÇÃO

A proteína dietética tem um papel fundamental
na nutrição dos ruminantes, sendo essencial não so-
mente pelo fornecimento de aminoácidos para o ani-
mal, mas também como fonte de nitrogênio para a
síntese de proteína microbiana.

Os ruminantes são capazes de transformar o
nitrogênio não protéico fornecido pela uréia em pro-
teína verdadeira de alto valor biológico, por meio
dos microrganismos que habitam o rúmen desses ani-
mais.

Com base nesse conhecimento, a proteína bruta
da dieta deve ser composta de duas frações: uma
degradável no rúmen (PDR), constituída de nitrogê-
nio não protéico e de proteína verdadeira, e outra de
proteína não degradável no rúmen (PNDR), consti-
tuída de proteína verdadeira.

Conforme o NRC (1996), as exigências de
proteína para os bovinos foram estimadas conside-
rando-se a PDR e a proteína metabolizável. Isto foi
um avanço, pois se sabe que é de fundamental im-
portância considerar a síntese de proteína microbiana,
no contexto do desempenho animal. Para que esta
ocorra e se tenha a máxima eficiência, é necessário
que haja proteína degradável no rúmen (PDR) em
quantidade e qualidade (RUSSELL et al.,1992).

A uréia apresenta restrições ao seu uso, dada
a sua palatabilidade e toxidez, além de estar asso-
ciada a elevadas perdas, pelo fato de sua alta veloci-
dade de degradação em amônia ao atingir o rúmen,
permanecendo pouco tempo exposta ao metabolis-
mo dos microrganismos ruminais. Assim, diante de
tais aspectos negativos, existe atualmente uma preo-
cupação em se estudar maneiras de tornar a sua
hidrólise mais lenta no rúmen (VELLOSO, 1994), o
que diminuiria não só as perdas de nitrogênio como
também o seu efeito tóxico.

Neste contexto que surgiu a amiréia, produto
obtido a partir da extrusão do amido com a uréia. A
gelatinização do amido e a sua associação com a
uréia podem resultar em um produto que suposta-
mente proporciona um melhor e mais eficiente apro-
veitamento do nitrogênio não protéico pelo ruminan-
te, elevando o tempo de exposição da amônia aos
processos digestivos do metabolismo ruminal e ame-

nizando, assim, a sua toxicidade. Esse tipo de su-
plemento pode ainda permitir um maior aproveita-
mento desse nitrogênio pelos microrganismos
ruminais, além de possibilitar um melhor desempe-
nho animal (BARTLEY & DEYOE, 1975).

Além disso, tem sido sugerido que a amiréia
apresenta vantagem sobre a uréia, porque reduz os
possíveis riscos de intoxicação dos animais, quando
estes bebem água acumulada no cocho proveniente
da chuva. No entanto, não há trabalhos na literatura
com avaliação dessa possível redução da solubili-
dade do nitrogênio da amiréia.

Dietas com alto teor de concentrado propor-
cionam grandes benefícios, principalmente quando
os custos dos concentrados são vantajosos. Em
contrapartida, o uso dessas dietas produz no rúmen
grandes quantidades de ácido láctico, que podem
vir a causar problemas ruminais como a acidose e a
paraqueratose. Por esse motivo, torna-se importante
verificar a qualidade da fonte de fibra íntegra, quan-
do grandes quantidades de grãos prontamente
fermentescíveis são utilizadas (BULLE, 2000). As-
sim, o bagaço de cana-de-açúcar in natura (BIN)
ganha importância em dietas de alto teor de con-
centrado, por ser capaz de estabilizar o ambiente
ruminal por meio de uma maior salivação e rumina-
ção, promovendo menor taxa de passagem e ele-
vando, dessa forma, a digestibilidade da dieta
(BULLE, 2000).

O objetivo do presente trabalho foi comparar
a substituição de uma fonte de proteína verdadeira
(farelo de soja), por uréia ou amiréia, utilizando-se
o BIN como única fonte de volumoso, sobre a
digestibilidade dos nutrientes, em bovinos da raça
Nelore, bem como a degradabilidade in situ do
farelo de soja e amiréia.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a determinação do consumo e diges-
tibilidade dos nutrientes no trato digestivo total, uti-
lizaram-se seis garrotes não castrados da raça
Nelore, com peso médio inicial de 420 kg, arranja-
dos em um delineamento quadrado latino 3x3 dupli-
cado (seis animais e três tratamentos). Alimentaram-
se os animais com dietas contendo 20% de bagaço
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de cana-de-açúcar in natura (BIN) e 80% de con-
centrado (Tabela 1), sendo que os tratamentos ex-
perimentais foram feitos pela substituição da fonte
de proteína verdadeira (farelo de soja), em uma dieta
deficiente 15% em PDR, segundo o NRC (1996),
por uréia ou amiréia, sendo estas utilizadas em uma
dieta adequada em PDR, também segundo o NRC
(1996).

Utilizaram-se como fontes de uréia a uréia
adubo e a uréia extrusada com o milho (Amiréia
150S®, Pajoara Indústria e Comércio, Campo Gran-
de, MS), cujos tratamentos (Tabela 1) foram for-
mulados para resultarem dietas isoprotéicas e
isoenergéticas, mediante a utilização do programa
do NRC (1996) de bovinos de corte.

TABELA 1. Composição em ingredientes e química das
dietas (% da MS).

Ingredientes                               Tratamentos
FS Uréia A-150S

Bagaço in natura (BIN) 20,5 20,5 20,5
Milho moído 27,5 33,2 30,9
Polpa cítrica 33,1 41,0 41,0
Farelo de soja (FS) 16,5 - -
Uréia - 2,46 -
Amiréia (A-150S)1 - - 4,78
Mistura mineral2 1,37 1,37 1,37
Cloreto de potássio - 0,41 0,41
Bicarbonato de sódio 1,09 1,09 1,09
Composição química
MS (% da matéria natural) 73,4 74,3 71,4
Proteína bruta (PB) 13,4 13,2 13,2
PDR3 (% da PB) 58,4 75,2 75,2
Fibra em detergente neutro 28,5 28,5 28,3
Fibra em detergente ácido 23,8 24,2 24,1
Matéria mineral 4,3 3,8 3,8
Extrato etéreo 3,7 4,1 3,7
1. Amiréia 150S®, Pajoara Indústria e Comércio, Campo Grande, MS
2. Composição no tratamento FS (farelo de soja)= NNP=1,74%;

Ca=0,012%; P=4%; S=2,7%; Co=750 ppm; I=40 ppm; Mn=1500
ppm; Se=10 ppm; Zn=2250 ppm; vit.A=300000 UI/kg;
vit.D3=20000 UI/kg; Vit.E=3500 UI/kg; Rumensin=2%. Trata-
mento uréia e A-150S (amiréia)=NNP=4,35%; Ca=0,012%;
P=10%; S=7,1%; Mg=2,0%; Co=750 ppm; I=40 ppm; Mn=1500
ppm; Se=10 ppm; Zn=2250 ppm; vit.A=300000 UI/kg;
vit.D3=20000 UI/kg; Vit.E=3500 UI/kg; Rumensin=2%;

3. PDR= Proteína degradável no rúmen, calculada utilizando-se os
valores de tabela do NRC (1996) nível 1; para o BIN, fez-se uso de
25% de PDR (FOX et al., 2000).

Alojaram-se os animais em baias individuais,

do tipo tie stall (1,0 x 2,2m), com bebedouros au-
tomáticos. As dietas completas foram preparadas e
fornecidas aos animais duas vezes ao dia (às 7 e 18h)
ad libitum, permitindo uma sobra de 5%, para a
respectiva pesagem diariamente.

O período experimental teve a duração de 84
dias, sendo os primeiros trinta dias destinados ao pro-
cesso de adaptação dos animais às instalações e às
dietas experimentais. O restante do tempo foi seg-
mentado em três subperíodos, de dezoito dias cada
(quatorze de adaptação e quatro dias de colheita de
dados).

Para determinar a digestibilidade, realizou-se
a colheita total de fezes nos quatro últimos dias de
cada subperíodo, sendo estas pesadas, com interva-
los de doze horas, para a determinação da quantida-
de de fezes excretadas em kg de matéria seca. Rea-
lizou-se uma amostragem de 5% das fezes totais du-
rante os quatro últimos dias de cada subperíodo, a
qual foi composta por animal e por subperíodo. No
mesmo período registrou-se a quantidade da dieta
oferecida e das sobras, diariamente, para determi-
nação do consumo de matéria seca. Colheram-se
amostras, as quais também foram compostas por ani-
mal e por subperíodo.

Conservaram-se as amostras de oferecido, so-
bras e fezes em câmara fria a -10oC, até o final do
experimento, quando foram secas em estufa com
ventilação forçada a uma temperatura de 65°C du-
rante 72 horas e depois moídas em moinho tipo Willey,
primeiramente em peneira com crivos de 2 mm e,
posteriormente, em peneira com crivos de 1 mm, para
determinação em seguida de matéria seca (MS), ni-
trogênio (N), extrato etéreo (EE) e matéria mineral
(MM), de acordo com AOAC (1990), e de fibra em
detergente neutro (FDN) e fibra em detergente áci-
do (FDA), não seqüencial, segundo VAN SOEST
et al. (1991), utilizando-se amilase e sulfito de sódio
nas determinações de FDN. O EE nas fezes foi de-
terminado com éter de petróleo adicionado de 10%
de ácido acético, para liberar os ácidos graxos
(MATTOS & PALMQUIST, 1974). Obteve-se a
MO subtraindo-se a MM da MS.

Adotou-se para análise estatística o procedi-
mento GLM do programa estatístico SAS (1991),
cujo modelo é o seguinte:
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Yijk = M + Al + Pm + FNj +Eijk
em que: M = média geral; Al = efeito de ani-

mal; Pm  = efeito de período; FNj = efeito das fontes
nitrogenadas; Eijk = erro aleatório.

Utilizou-se o teste F na análise de variância a
5% (P<0,05) de probabilidade. As variáveis que
obtiveram respostas significativas foram avaliadas
pelo teste Tukey, comando LSMEANS/PDIFF, para
verificar as possíveis diferenças entre os tratamen-
tos.

Para a determinação da degradabilidade in
situ: foram utilizados os mesmos animais (quatro) dos
tratamentos FS e A-150S (Tabela 1).

Procedeu-se à moagem das amostras do farelo
de soja e amiréia (em torno de 6,0 g) em peneira
com crivos de 2 mm e à sua pesagem. Em seguida,
acondicionaram-se as amostras em sacos de poliés-
ter de 10 x 15cm com porosidade média de 45 μm.
Introduziram-se quatro sacos de cada alimento no
rúmen de cada animal, por horário, todos ao mesmo
tempo, logo após a alimentação, e retiraram-se
gradativamente, observando-se os horários de 0, 2,
4, 8, 12, 24, 48 e 72 horas de incubação ruminal.

Após a retirada do rúmen, imergiram-se to-
dos os sacos em água gelada por 10 minutos. De-
pois do choque térmico, os sacos foram lavados em
água corrente por cinco minutos, juntamente com
aqueles contendo amostras não incubadas (hora zero
– para determinação da fração solúvel). Procedeu-
se à secagem deles em estufa de circulação e remo-
ção forçada de ar a 55oC por 72 horas.

Os resíduos obtidos foram pesados e moídos
em peneiras com crivos de 1 mm para análise de
PB, segundo metodologia descrita na AOAC (1990),
sendo misturados os resíduos de dois sacos (animal/
horário) para a realização da análise. A determina-
ção de PB na amiréia foi só até o horário de 8 horas
e do farelo de soja até 48 horas; após estes horá-
rios, não havia resíduos suficientes.

Cada animal recebeu a mesma fonte protéica
que foi colocada nos sacos de poliéster. Analisaram-
se os dados das amostras incubadas utilizando-se o
software Fit Curve, desenvolvido pelo Rowett
Research Institute, Aberdeen, Escócia, que fornece,
dentre outras informações, os parâmetros do modelo
de degradabilidade ruminal de ØRSKOV &

McDONALD (1979). Calculou-se a  degradabilidade
ruminal in situ da matéria seca (MS) e da proteína
bruta (PB) de acordo com a seguinte equação:

dg = a + b (1 – e –ct),
em que: dg = degradabilidade estimada; a = fração
rapidamente solúvel em água; b = fração insolúvel
em água, mas potencialmente degradável; c = taxa
de degradação da fração b; e = logaritmo natural e;
a + b = potencial de degradabilidade; e t = tempo
de incubação.

Calculou-se a degradabilidade efetiva da ma-
téria seca (MS) e da proteína bruta (PB) pela se-
guinte equação de ØRSKOV & McDONALD
(1979):

p = a + bc/c+k ,
em que: k é a taxa de passagem.

Para o cálculo da digestibilidade efetiva, con-
siderou-se a taxa de passagem dos alimentos pelo
rúmen. O ARC (1994) sugeriu valores de 2, 5 e
8%/h para consumo menor, igual e maior que a
mantença, respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de consumo de matéria seca e
digestibilidade aparente dos nutrientes no trato di-
gestivo total estão apresentados na Tabela 2.

O tratamento com farelo de soja apresentou
menor (P<0,05) consumo de matéria seca em rela-
ção aos com nitrogênio não protéico (uréia e
amiréia). O menor consumo de matéria seca no tra-
tamento com farelo de soja possivelmente ocorreu
em virtude da menor fração de proteína degradável
no rúmen. Alterações no consumo de MS manifes-
tam-se quando a quantidade de proteína dietética
não é suficiente para produzir quantidade adequada
de amônia ruminal, sendo importante conhecer as
frações protéicas da proteína da dieta (ØRSKOV,
1988). Segundo os modelos NRC (1996) e CNCPS
(FOX et al., 2000), o balanço de nitrogênio no rúmen
ficou negativo no tratamento com farelo de soja.

As bactérias fermentadoras de carboidratos fi-
brosos utilizam amônia como única fonte de nitrogê-
nio, e são altamente prejudicadas quando ocorre uma
deficiência de nitrogênio degradável no rúmen. Isso
leva a um menor desaparecimento dos carboidratos
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fibrosos, diminuindo, assim, a taxa de passagem e,
conseqüentemente, o consumo de matéria seca
(RUSSELL et al., 1992; TEDESCHI et al., 2000).

Alguns autores (THOMPSON et al., 1972;
SCHMIDT et al., 1973; SEIXAS et al., 1999 e
TEIXEIRA et al., 2000), utilizando novilhos em cres-
cimento, observaram resultados similares aos encon-
trados neste experimento, no tocante ao consumo
de matéria seca, quando compararam amiréia e uréia.
No entanto, não verificaram alterações no consumo
de matéria seca quando avaliaram fontes de nitro-
gênio não protéico (uréia e amiréia) com farelo de
soja (THOMPSON et al., 1972; SCHMIDT et al.,
1973; TEIXEIRA et al., 2000) ou farelo de algo-
dão (SEIXAS et al., 1999).

STILES et al. (1970) sugeriram que a extrusão
provoca a incorporação da uréia na estrutura do ami-
do, promovendo uma melhor aceitabilidade do con-
centrado. Neste sentido, SALMAN et al. (1997) su-
geriram que a amiréia pode aumentar a aceitação da
uréia das rações por parte dos animais, o que não ocor-
reu neste experimento, em que o consumo de matéria
seca do tratamento com uréia e amiréia foi similar.

A digestibilidade aparente da matéria seca em
porcentagem não diferiu entre os tratamentos
(P>0,05). Resultados similares na digestibilidade
aparente da matéria seca no trato digestivo total fo-
ram observados, por SILVA et al. (1994), em ovi-
nos (independentemente do teor de palha de arroz,
50% ou 70%), e por JONES et al. (1975), TELLER
et al. (1982) e CARMO (2001), em vacas leiteiras.
Todos os autores utilizaram fontes nitrogenadas iguais
ao deste experimento.

SILVA et al. (2002) não observaram diferen-
ças também na digestibilidade da MS e da MO,
quando utilizaram farelo de soja (que possui proteí-
na de média degradabilidade), amiréia (fonte de
NNP) e farinha de subprodutos de abatedouro
avícola (fonte de proteína de baixa degradabilidade)
em novilhos confinados.

EZEQUIEL et al. (2001b), em um estudo de
digestibilidade in vitro, verificaram uma maior
digestibilidade da matéria seca no tratamento com
uréia, quando comparado à amiréia e farelo de al-
godão (72,7%; 69,8% e 70,5%, respectivamente),
discordando dos resultados obtidos neste experi-

mento, embora os valores absolutos sejam próximos
aos observados neste. Utilizando os mesmos trata-
mentos do experimento anterior, EZEQUIEL et al.
(2001b) e SALMAN et al. (1997) observaram um
coeficiente de digestibilidade da MS superior para o
tratamento com amiréia em ovinos.

A digestibilidade aparente da FDN não diferiu
entre os tratamentos (P>0,05). Os resultados encon-
trados neste experimento estão de acordo com SIL-
VA et al. (2002), quando utilizaram farelo de soja,
amiréia e farinha de subprodutos de abatedouro
avícola, em novilhos confinados. Entretanto,
EZEQUIEL et al. (2001a) observaram que a uréia
apresentou uma menor digestibilidade da FDN quan-
do comparada ao farelo de algodão e amiréia (39,6%;
50% e 55,7%, respectivamente) em ovinos.

A digestibilidade aparente da FDA não diferiu
entre os tratamentos (P>0,05), embora os tratamen-
tos com suplementação de nitrogênio não protéico
(uréia e amiréia) tivessem apresentado 3,8 unidades
percentuais (5,6%) a mais que o farelo de soja.

Em dietas com alta proporção de grãos conten-
do farelo de soja ou uréia, KNAUS et al. (2001) não
verificaram diferença na digestibilidade da FDN (46,7%
e 37,4%, respectivamente) e da FDA (54,5% e 45,7%,
respectivamente). Os  resultados são similares aos des-
te experimento, estando de acordo também a maior
digestibilidade da FDA em relação à da FDN.

A suplementação com fontes nitrogenadas não
afetou o coeficiente de digestibilidade aparente do
EE (P>0,05). No entanto, SILVA et al. (1994) ob-
servaram um coeficiente de digestibilidade do EE
menor no tratamento com farelo de soja, quando
comparado à uréia e amiréia, em ovinos.

A digestibilidade aparente da PB no trato di-
gestivo total não diferiu (P>0,05) entre os tratamen-
tos. Resultados similares foram observados por
JONES et al. (1975), TELLER et al. (1982) e
CARMO (2001), todos em vacas leiteiras, e SILVA
et al. (1994), em ovinos, quando utilizaram as mes-
mas fontes nitrogenadas usadas neste experimento.
Observando-se tais resultados, pode-se inferir que
dificilmente obtêm-se alterações na digestibilidade da
PB quando se utiliza FS, uréia ou amiréia, confir-
mando, portanto, os resultados encontrados neste
experimento (Tabela 2).
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As frações a, b, taxa de degradação (c),
degradabilidade efetiva e potencial para a matéria
seca e proteína bruta do farelo de soja e da amiréia
estão apresentados na Tabela 3 e a curva de degra-
dação (%) da proteína bruta na Figura 1.

Os resultados obtidos da degradação da ma-
téria seca e proteína bruta do farelo de soja estão de
acordo com os observados por VALADARES FI-

LHO et al. (1990). O NRC (1996, p. 208), em uma
simulação utilizando o nível 2 para estimar a
degradabilidade da PB do farelo de soja, obteve
84%, 75% e 68% para as taxas de passagem de 2,
4 e 6 %/h, respectivamente, e 63% para a taxa de
passagem de 8 %/h, valores muito próximos dos ob-
servados neste experimento.

TABELA 2. Consumo de matéria seca e digestibilidade aparente dos nutrientes no trato digestivo total, em bovinos de corte
suplementados com fontes nitrogenadas.

 Tratamentos2   

Itens1 FS Uréia A-150S EPM3 P4

CMS, kg/d

Digestibilidade, % 5,83b 7,54a 7,55a 0,42 0,0473
MS 72,2 73,7 73,4 1,69 0,8167
MO 75,3 76,7 76,2 1,48 0,8850
FDN 58,1 58,1 62,6 2,00 0,3159
FDA 63,6 67,4 67,4 1,73 0,2975
EE 71,8 71,1 73,3 2,30 0,7776
PB 79,9 82,5 81,8 1,22 0,3698
a,b=Letras diferentes nas linhas referem-se às médias que diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05); as médias foram ajustadas pelos
quadrados mínimos (LSMEANS);
1Itens: CMS = consumo de matéria seca; MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; FDN = fibra em detergente neutro; FDA = fibra em
detergente ácido; EE = extrato etéreo; PB = proteína bruta.
2 FS = farelo de soja; A-150S = amiréia;
3 EPM = erro padrão da média;
4 P = probabilidade de haver efeito significativo entre tratamentos.

TABELA 3. Parâmetros da degradabilidade in situ do farelo de soja (FS) e da amiréia

Itens1                                Matéria seca..                        Proteína bruta
FS Amiréia FS Amiréia

a 23,0 57,2 13,8 88,2
b 75,0 35,4 93,3    6,8
c, %/h   6,4 12,1    4,7 17,8
Degradabilidade efetiva (%)
2%/h 83,9 87,6 85,6 94,9
5%/h 73,7 82,4 72,6 94,8
8%/h 68,8 78,8 67,4 94,7
Degradabilidade potencial (%) 98,0 92,6 100,0 95,0
1 Itens: a = fração rapidamente solúvel em água; b = fração insolúvel, mas potencialmente degradável; c = taxa de
degradação da fração b.
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A amiréia apresentou 57,2% da MS como fra-
ção “a”, rapidamente solúvel em água (Quadro 1), ou
seja, mais da metade da sua MS é prontamente solú-
vel em água. SILVA (1999), em avaliação da
degradabilidade in situ da MS da amiréia, observou
58,5% na fração “a”, 27,9% na fração “b”, 13,6 %/h
para a taxa degradação, degradabilidade efetiva de
81,4%; 76,6% e 73,4% para as taxas de passagem
de 2, 4 e 8 %/h, respectivamente. Como visto, tais
resultados são similares aos encontrados neste expe-
rimento.

A fração “a” da PB, rapidamente solúvel em
água (88,2%), dá um indicativo de que o N na amiréia
foi mais solúvel que degradável. O N potencialmen-
te degradado da amiréia (95,0%) degradou-se todo
de zero (88,2%) a duas horas (95,0%), sendo o N
totalmente solúvel em um tempo muito curto, como
pode ser visualizado na Figura 1.

A proteína ou equivalente protéico da amiréia
(150S) proveniente da uréia é 96,8%. Consideran-
do-se a fração solúvel da proteína do milho de 8% e
100% a da uréia (NRC, 1996), tem-se 97,0% do
nitrogênio total da amiréia na forma solúvel. Obser-
va-se que apenas 8,8% do N solúvel em potencial
deixaram de estar prontamente solúveis. Mas, se se
considerar que 95,0% do N da amiréia era poten-
cialmente degradável (Tabela 3), esta estimativa caiu
para apenas 6,8%.

Com estes resultados pode-se inferir que o N
da amiréia se comporta de uma maneira muito similar
ao N da uréia no rúmen. Como demonstrado por
OWENS & ZINN (1988), o pico de amônia ruminal

proveniente de NNP é de uma a duas horas após a
alimentação. Outra inferência a ser feita é que, em
dosagens altas de N provenientes da amiréia, podem
ocorrer casos de toxidez por amônia.

TEIXEIRA et al. (1999) demonstraram que a
amiréia 45S não diminuiu a taxa de liberação de ni-
trogênio (81,5% na fração “a”), sendo esta similar a
uma mistura de milho mais uréia. FEITOSA et al.
(2000) observaram que a amiréia moída apresentou
93% do nitrogênio total na forma solúvel (fração “a”).
Considerando a fração solúvel da proteína do milho
de 8% e 100% a da uréia (NRC, 1996), têm-se 89%
do nitrogênio total da amiréia na forma solúvel. Este
valor está abaixo do observado (93%), indicando
que a amiréia na forma moída não diminuiu a taxa de
liberação de nitrogênio.

Estudando a degradabilidade da amiréia moída
a 2 mm, SILVA (1999) observou que a degradabilidade
efetiva (5,0 %/h) foi apenas sete unidades percentuais
superior quando comparada à fração solúvel (“a”) da
amiréia (84,7% e 77,2%, respectivamente), demons-
trando que a quase totalidade do nitrogênio da amiréia
está na forma solúvel. No entanto, VALADARES FI-
LHO et al. (1990) observaram uma menor fração solú-
vel da amiréia moída quando comparada a uma mistura
de uréia mais milho moído sem extrusão (61,9% e
88,4%, respectivamente).

Uma maneira de reduzir a fração rapidamente
solúvel (“a”) do N da amiréia é peletizá-la. Segundo
TEIXEIRA et al. (1999), a amiréia (45S) na forma
de pellet proporciona uma fração solúvel de aproxi-
madamente 10% menor quando comparada com a

FIGURA 1.  Degradação da proteína bruta (PB)
do farelo de soja (FS) e da amiréia (150S), calcula-
das pelo modelo de ORSKOV & MCDONALD
(1979).
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forma moída, produzida com milho ou raspa de man-
dioca. FEITOSA et al. (2000) observaram 23%,
CARMO et al. (1999) 29% e EZEQUIEL et al.
(2000) 30% mais nitrogênio solúvel da amiréia, quan-
do moída, comparada à peletizada.

O processamento físico da amiréia (quebra ou
moagem) altera a proporção da fração solúvel da
proteína (liberação de nitrogênio), tornando-se mui-
to próxima de uma mistura de uréia mais milho sem
extrusão. Isto sugere que a moagem de 2.0 mm, uti-
lizada nos alimentos avaliados no procedimento in
situ, pode aumentar a fração solúvel da amiréia, e
mesmo o procedimento de lavagem extensiva, ma-
nual em água corrente ou em máquinas, pode
dissociar a proteção de amido que envolve a uréia, o
que superestimaria a fração solúvel, principalmente
a fração nitrogenada.

Um dos benefícios sugeridos para amiréia é
que ela apresenta uma liberação gradativa de nitro-
gênio no rúmen. Como visto anteriormente, isto não
ocorre se a amiréia estiver na forma moída (Figura
1). Esta alta solubilidade pode levar o animal a uma
intoxicação com amônia dependendo da quantidade
de amiréia e da dieta, dando um forte indicativo de
que o nitrogênio da amiréia comporta-se muito simi-
lar ao da uréia convencional.

CONCLUSÕES

Quando as exigências em PDR são atendidas
pela uréia ou amiréia – 150S, em dietas com alta
proporção de concentrado, há melhora no consumo
dos nutrientes em bovinos de corte, comparando-se
a uma fonte de proteína verdadeira (farelo de soja)
sem atender às exigências em PDR.

A amiréia promove resultados similares à uréia
convencional no consumo e digestibilidade dos nu-
trientes em bovinos de corte confinados.
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